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INFLUÊNCIA DO TEOR DE UMIDADE NO SOLO
E DA ADUBAÇÃO lflTROGENADA

NO RENDIMENTO DE GRÃos DO FEIJÃO 1

Moacir Alves da Silva2

Agustín A. Millar3

INTRODUÇÃO

Dos fator~s complementares da produção, a água é o que
limita a produtividade das culturas com maior frequê~
cia, de modo que o controle de umidade do solo é crite
rio preponderante para o êxito da agricultura sob regime
de irrigação.

Existem informações na literatura que demonstram que a
produção do feijão depende do nível de umidade do solo
(Bernardo et alo 1970; Bierhuizen e De Vos 1959; Maga
lhães & Millar 1977). Assim, Bernardo et alo verificaram
uma diminuição na produção do feijão, quando o potencial
matricial de água no solo variou de -0,3 a 14 bar. Por
outro lado, Crandall et alo (1967) concluíram que, quan
do o conteúdo de água disponível no solo é mantido de
50% (0,5 bar), há um aumento na produção do feijoeiro e
uma considerável melhoria na qualidade dos grãos. O efei
to da umidade sobre a produção, é mais marcante durante
o início da floração, a plena floração (Magalhães et alo
1978; Kattan & Fleming 1956 e Robin & Domingo 1956).

Tem-se evidenciado resposta significativa na produção
do feijoeiro, ã adubação nitrogenada (Paiva et alo 1973).
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Contudo, nao existem estudos detalhados sobre o efeito
combinado da umidade e/ou potencial matricial de água no
solo e adubação nitrogenada. Carolus & Schleusener(1970)
verificaram que houve tendência de decréscimo de produ
ção, com aumento da irrigação e elevado nível de aduba
ção. Nos trabalhos de Horner & Mostehedi (1970), os rendI
mentos em condições de alto e médio níveis de umidade fa
ram estatisticamente iguais, não sendo significativo o
efeito do nitrogênio.

O presente trabalho teve como objetivos, verificar a
influência do teor de água no solo, do potencial matri
cial de água no solo e da adubação nitrogenada no rendI
mento de grãos de feijão.

MATERIAIS E MfTODOS
o trabalho foi realizado no Campo Experimental de Be

bedouro, pertencente ao Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico Semi-Ãrido-Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (CPATSA-EMBRAPA). O clima da localidade é
muito árido (Hargreaves 1974), com precipitação média
anual de 350 mm a temperatura varia da máxima de 380C ã
mínima de l20C com média anual de 26,30C; evaporação em
torno de 1.800 a 2,000 mm; umidade relativa do ar baixa,
ocorrendo o valor mais baixo no mês de novembro (57%) e
o mais alto em março (67%). Durante o período experimen
tal, foi observada uma temperatura média de 26,60c, e
uma umidade relativa do ar de 60%, com evaporação média
do tanque classe A de 9,63 mm/dia.

O solo do Campo Experimental é classificado como Ia
tossolo, Unidade 37 AA. A curva de retenção de água foI
determinada utilizando-se o equipamento de prato e pane
Ia de pressão (Richards 1951) e é apresentada na Figura
1. A densidade global foi obtida com cilindros de volume
conhecido (Blake 1965).

Foi utilizado o sistema de irrigação por aspersão em
linha, "line source sprinkler irrigation", o qual consis
te em colocar-se uma linha central de aspersores, intra
duzindo-se a variável fertilidade no sentido da linha de
aspersores e a variável umidade é produzida pela diferen
te distribuição de água a partir do eixo dos aspersores
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(Hanks et aI, 1976)c O campo da cultura foi manejado con
tinuamente sem separação entre as parcelas, O espaçamen
to e~tre aspersores foi de 6 m, o tamanho da parcela foI
de 6 por 15 m e da subparcela de 6 por 1,5 "m, estabeleci
dos em função do diâmetro molhado dos aspersores. Foram
utilizados aspresores do tipo Rain Bird E-TNT 30 ( 3/16"
x 3/32"), operados ã pressão de serviço de 3 atm (45
PSI), fornecendo um diâmetro molhado de aproximadamente
30 m, Na Figura 2, temos um diagrama esquemático de um
Bloco. Maiores antecendentes do sistema são discutidos
por Silva et alo (1978).

O delineamento do experimento foi em blocos casualiza
dos, com arranjo em faixas, com quatro repetições. Os
tratamentos constaram da combinação de cinco níveis de
umidade e quatro de nitrogênioo As parcelas rceberam as
doses de nitrogênio (O, 40, 80 e 120 kg/ha de N), enquan
to nas subparcelas foram estabelecidas os níveis de umT
dade (Ul' U2' U3, U4 e Us).O preparo do solo foi realizado no dia 14.07.77 e
constou de aração, gradagem e destorroamento por meio de
"pran chao", Usou-se uma adubação básica de 80 kg/ha de
P20S e 20 kg/ha de K20, tendo como fontes o superfosfato
simples e o cloreto de potássio, respectivamente. Todo o
fósforo, potássio e 1/3 do nitrogênio foram aplic~dos
por ocasião do plantio. O restante do nitrogênio (2/3),
foi aplicado parceladamente, 30 e 45 dias após.

O plantio foi realizado utilizando-se plantadeira ma
nual. O espaçamento usado foi 1,50 m entre fileiras e
0,40 m entre covas, deixando-se duas plantas por cova,
dando uma população de aproximadamente 33.000 plantas
por hectare. Foi utilizado o feijão Macassar (Vigna un
qui.cul ata L. (Walp), variedade "Pitiuba".

Foram realizadas irrigações preliminares de forma
uniforme em toda a área experimental para facilitar a
emergência e desenvolvimento inicial das plântulas, ten
do sido utilizado um conjunto de aspersão, com asperso
res espaçados 12 x 12 m, -

Quando as plantas atingiram uma altura de aproximad~
mente 15 cm, as irrigações passaram a ser controladas no
tratamento N2U2 (terço médio de parcelas), tomado como
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"ponto de controle" foram efetuadas quando o teor
dade do solo atingiu 5,5% ou potencial matricial
-0,5 bar. Para controle da umidade e definição do
to de irrigar, foi utilizada a sonda de nêutrons
1257 SN 445.

A lâmina de irrigação no "ponto de controle",
tabelecida por meio da seguinte equação:

cc - PsL = 10 x Dg x Pr.

onde L e a lâmina de água (mm); cc é a capacidade de cam
po (% de peso); Ps é o teor de umidade do solo no momen
to da irrigação (5,5% de pe so) ; Dg é a densidade global
(g/cm3) e Pr a profundidade efetiva do sistema radicular
(em), Para determinação do nível de umidade e potencial.~matricial, foram instalados tubos de acesso e tens~ome
tros sensíveis em duas repetições de cada unidade experi
mental.

Para estudar os efeitos de níveis de umidade e a adu
bação nitrogenada sobre a produção de grãos de feijão e
seus componentes, foram feitas determinações do rendimen
to de ~r~os, do ~úmero médio de vagens_P?r planta, d~ n~
mero med~o de graos por vagem e peso med~o de 100 graos.
Realizaram-se duas colheitas e as produções expressas em
kg/ha, a 13% de umidade padrão de armazenamento. O teor
de umidade foi determinado em estufa entre 105 a 1100e ,
para todos os tratamentos. O número médio de vagens por
planta foi obtido do total de plantas da unidade experi
mental; entretanto, o número médio de grãos por vagem
foi determinado em 50 vagens por colheita, tomadas ao
acaso em cada unidade experimental. O peso médio de 100
grãos foi determinado a partir de três amostras tomadas
ao acaso com umidade padronizada, em cada unidade experi
mental. -

de umi
de

momen
modelo

foi es

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1., são aprese~tadas as produções médias de
grãos de feijão para diferentes níveis de umidade e po
tencial matricial em função dos níveis de nitrogênio:'
Após a análise de variância, verificou-se diferença sig
nificativa ao nível de 1% d~ probabilidade para teor
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de umidade, níveis de nitrogênio e interação. Com o des
dobramento da interação, verificou-se diferença signifi
cativa ao nível de 1% de probabilidade para níveis de
umidade dentro dos níveis de nitrogênio 80 e 120 kg/ha
(N2 e N3), não havendo, portanto, diferença significati
va para níveis dentro dos níveis de nitrogênio de O e
40 kg/ha. Nas Figuras 3 e 4, são apresentadas graficamen
te as equações de regressão ajustadas para os dados de
produção de grãos em função dos níveis de umidade e po
tencial matricial, para os dois níveis de nitrogênio que
diferiram signjficativamente, com os respectivos coefici
entes de determinação. Verificou-se que o potencial ~a
tricial de água no solo diminuiu linearmente a produçãO
de grãos nos níveis de 80 a 120 kg de nitrogênio por hec
tare, com resultados similares obtidos por Bernardo et
al. (1970) e Magalhães & Millar (1978). Entretanto, para
os níveis de" umidade, a produção aumentou graças a uma
relação quadr ât í ca nos níveis "de 80 e 120 kg de nitrogê
nio por hectare e as produções atingiram um máximo para
5,29 e 5,2% de umidade de peso seco, respectivamente. Re
sultados similares foram obtidos por Bernardo et al~
(1970); Bierhuizen & De Vos (1959); Magalhães & Millar
(1977) e Crandall et alo (1967). Para o componente de
produção número médio de vagens por planta, após a anali
se de variância, constatou-se que houve diferença signi
ficativa ao nível de probabilidade para níveis de umidã
de, potencial matricial de água no solo e níveis de nl
trogênio, não havendo significância para a interação en
tre estes fatores. As equações de regressão, ajustadas
para número médio de vagens por planta, para diferentes
níveis de umidade e doses de nitrogênio, são mostradas
na Figura 5. Verificou-se que o número de vagens por
plantas aumentou graças a uma relação quadratica entre
as variáveis; atingindo um maximo para 5,46% de umidade
peso seco.

Na Figura 6, esta representada graficamente a equaçao
de regressão ajustada para número médio de vagens por
planta em função do potencial matricial de agua no solo.
Observou-se que o número de vagens por planta foi reduzi
do linearmente quando o potencial matricial variou de
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-0,3 a -4,6 bar. A equaçao de regressao ajustada para nú
mero médio de vagens por planta em função dos níveis de
nitrogênio, encontra-se representada, graficamente, na
Figura 7. Verificou-se que houve um aumento no rendimen
to de vagens, graças a uma relação quadrática entre as
variáveis e que o número de vagens atingiu um máximo de
82,5 kg/ha de nitrogênio. As análises de variância dos
dados de número médio de grãos por vagem e peso médio de
100 grãos, indicaram que não houve diferença significati
va, ao nível de 5% de probabilidade, para níveis de nI
trogênio, níveis de umidade, potencial matricial de água
no solo e interaçao entre estes fatores.
TABELA 1. Produções médias de - de Caupi, kg/hagraos em

para diferentes níveis de umidade, potencial
matricial de água no solo .. de nitrog~e n~ve~s
n~o.

Tensao de Umidade Níveis de Nitrogênio (kg/ha)
Umidade (peso) O 40 80 120(bar)

- 0,3 6,6 621 ,4 747,0 :!.055,1 958,6
- 0,5 5,5 695,5 823,6 1376,3 1070,1
- 1,2 4,0 646,6 759,0 1042,1 991,6
- 2,2 3,5 589,5 748,9 865,8 840,1
- 4,6 3,0 546,2 702,0 809,1 739,9

C.V. = 8,23
CONlCLUSÕES

Verificou-se que o teor de umidade do solo aumentou o
rendimento de graõs de feijão, graças a uma relação qu~
drática entre as variáveis, para os dois níveis de nitro
gênio que diferiram significativamente e que as prod~
ções atingiram um máximo de 5,3 e 5,2% de umidade peso
seco, respectivamente.

Para potencial matricial de água no solo, observou-se
que houve um decréscimo linear na produção de grãos den
tro dos níveis de 80 e 120 kg/ha de nitrogênio.

Para o componente de produção número médio de vagens
por planta, houve efeito quadrático para os níveis de



co
N

I
, , I

I
30

~
Z<r..Jo,
<,
(/)
Z
W , ~ o
(.!)20

~ I ~ o

W
O I ./ y = 9,55 + 0,33 #* N _ 0,002 N2
Oa: IY' R2 = 0,99W
~o:::>
Z

10

11 I I

° 4,0 80 120

NíVEIS DE NITROGÊNIO (Kg / ha )
FIG. 7. Prcrluçãode vagens, por planta, emfunção dos níveis de nitrogênio.



83

nitrogênio e teor de umidade no solo e as produções va
gens por planta, atingiram um máximo para 82,5 kg/ha de
ni trogen io e 5,5% de umidade peso seco. Vericou-se que
houve uma redução linear nR produção de número médio de
vagens por planta, quando o potencial matricial de água
no solo, variou de -0,3 a -4,6 bar.

Para os componentes de produção número médio de graos
por vagens e peso médio de 100 grãos, após a análise de
variância, verificou-se que não houve diferenças s í gn í f i
cativas entre as variáveis nem interação entre os fato
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